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	RESUMO

	A Faculdade Luciano Feijão (FLF) tem como objetivo prover uma educação de excelência, cujas metas intentam levar seus alunos a maximizar seus potenciais diante da crescente e pluralística sociedade. Prima pela alta qualidade no conteúdo, enquanto busca uma inter-relação com a vida comunitária. O espaço acadêmico é dinâmico no que trata das relações sociais e econômicas. Portanto, para acompanhar essas constantes transformações - um desafio para o processo educacional - tem investido em estratégias que a coloquem contemporânea de seu tempo. Nessa direção, esse projeto tem por objetivo criar a Política de Egressos da Instituição definindo ações de acompanhamento contínuo que constituem estratégias para que exista um sistema de relacionamento entre aluno, instituição de ensino superior (IES) e mundo do trabalho, viabilizando uma rede de troca de informações em tempo real. Sendo realizado através de sistemas que utilizem ferramentas de tecnologia da informação, com vistas à criação de um banco de dados alimentado pelos envolvidos. Isso propiciará o conhecimento adequado de como a instituição contribuiu para o desempenho das atividades profissionais do egresso, já que receberá dele dados relevantes acerca do mercado de trabalho/ meio acadêmico no qual está inserido, como o conteúdo ministrado em sala de aula tornou-se relevante ou não para suas atividades, e ainda gerando debates na própria instituição de ensino, envolvendo Diretoria, Comissão Própria de Avaliação, Secretaria e Conselho Acadêmico. Assim, disciplinas podem ser criadas ou reformuladas, com adaptação de suas ementas às tendências de mercado e centros acadêmicos, contribuindo para uma otimização dos serviços de ensino superior, que passam a contar com uma fonte sempre dinâmica para a geração de conhecimentos e informações. O aluno será beneficiado através da ligação frequente com a instituição superior de ensino, sendo estimulado a uma maior qualificação, em vista da possibilidade de exercício de atividades junto à mesma, e, a depender de seu trabalho, advirem proposta de integração de empregos de professor ou de natureza administrativa, seja pela Faculdade ou de modo particular na região em seu entorno, além de estar sempre em sistema de reciclagem, perscrutando o mercado em vista das necessidades de sua qualificação, mantendo diálogos e contribuindo para o melhor desempenho de sua profissão. Por fim, a sociedade e o mercado terão um sensível benefício, a partir do momento em que a instituição de ensino superior é afirmada como idônea e capaz de inserir-se na comunidade em que se estabelece, contribuindo com o debate e discussão de ideias, numa visão moderna e sempre atualizada, credenciando-se como um polo gerador de crescimento regional, sempre tendo como fundamento a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, e firmando-se como um ente preocupado com a evolução de ideias e responsabilidade social dentro de suas atribuições.


	1 – INTRODUÇÃO 

	As instituições de ensino superior devem obediência ao patamar indissociável entre ensino, pesquisa e extensão, tendo, ainda, como princípios a divulgação de pensamento, arte e saber e o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. São portadoras de uma missão social, que se revela por meio de inserção na comunidade, por meio de projetos e iniciativas com a intenção de promover o fortalecimento da cidadania e respeito ao ser humano. Tem ainda uma responsabilidade pelos ex-alunos e novos profissionais que são formados em seus bancos, reconhecendo, com a outorga do grau, que eles são dotados de conhecimentos necessários para o desempenho de suas atribuições. Os novos profissionais, por sua vez, devem ser inseridos dentro de um mercado de que trabalho, que, a cada dia, é mais dinâmico e reclama maior qualificação e formação ética e técnica. Daí, ao final de seus estudos, o aluno perde o laço formal com a sua Faculdade, mas, por vezes, ainda não encetou um relacionamento estável com seu novo trabalho. Por seu turno, o mercado exige do mesmo um acervo de conhecimentos sempre renovado e a Faculdade não tem um acesso dinâmico e em tempo real a essa demanda, com a manutenção de ementas e programas que merecem uma avaliação sempre constante quanto à sua atualidade e demanda. Através dessa Política, a figura do egresso é apresentada como ponto de partida e elo para o relacionamento entre instituição de ensino superior e mercado de trabalho. Isso ocorrerá por meio de consulta ao mesmo, identificação de suas necessidades e demandas, gerando ao mesmo o encargo de transmitir à IES o quadro de exigências e conteúdos exigidos pela profissão por ele escolhida e se o que foi ministrado e discutido em sala de aula encontra-se de acordo com a realidade exigida para o adequado desempenho de sua missão. Daí, é possível a identificação de ex-alunos que hajam alcançado melhor enquadramento nesse mercado, de modo a convidá-los a partilhar experiências que podem animar e estimular os discentes que estejam ainda buscando identificação com a Faculdade e projetos de vida, tendo com ganho real a sociedade e o Estado em geral, que reconhecerá na IES a exigida função social, no momento em que contribui para o crescimento da região, gerando o aumento de incentivos financeiros para a continuidade de suas atividades. A Política de Egressos se encontra em compasso com o Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Luciano Feijão – FLF, no sentido de que o ensino deve estar estruturado a partir de uma articulação com as mudanças decorrentes dos novos desafios e modelagens profissionais advindos dos avanços científico-tecnológicos, buscando assegurar uma formação mais próxima as fronteiras dos conhecimentos e saberes no interior e para além dos espaços formativos da FLF, preparando os egressos para o enfrentamento de crises numa sociedade cada vez mais complexa e dinâmica.




	2 – OBJETIVOS

	Tem como objetivo consolidar uma política institucional e um sistema de informação pautado em diretrizes de gestão de conhecimento, criando uma base de dados, com informações atualizadas dos egressos e criar um mecanismo de intercâmbio contínuo entre a instituição e seus egressos. Assim poderá ser realizada uma avaliação em relação à adequação da formação do profissional para o mercado de trabalho, como também utilizar suas opiniões para aperfeiçoamento do processo de formação. Com o resultado da Política e a adequada identificação de seus índices e resultados, a instituição de ensino superior estará credenciada cientificamente para angariar maior reconhecimento de suas atividades perante o meio em que se encontra inserida, seja pelo poder público, seja pela comunidade, resgatando a missão clássica do ensino superior de interação com a comunidade e debate de problemas relevantes, partindo de métodos científicos que deverão ser confrontados com a realidade sensível na construção de respostas possíveis aos problemas da comunidade, numa perspectiva sempre dinâmica de aprimoramento de conhecimentos científicos e demandas sempre crescentes.


	3 – JUSTICATIVA E RELEVÂNCIA DA POLÍTICA

	A política é relevante no âmbito científico, pois o número de egressos das instituições de ensino superior é cada dia maior e é composto de pessoas inseridas num contexto multifacetado a demandar análise. Alguns podem lograr em alcançar um emprego logo ao sair da Faculdade, enquanto outros, ao deixar o convívio de colegas com suas ideias e debates, procurarem áreas diversas de sua formação de modo a obter um rendimento estável para fins de sustento. Outros podem assumir uma visão de empreendedorismo e iniciar suas atividades na iniciativa privada, sem a adequada formação técnica envolvendo análise de mercado, criação societária, o que, por vezes, dão surgimento a pequenas empresas com curta duração, vencidas pelos encargos financeiros, sem o conhecimento de toda uma política de apoio a ser fornecida pelo Estado e por órgãos administrativos de apoio. Há ex-alunos que podem buscar aprovação em seleções e concursos públicos, cada dia mais exigentes e complexos. Outros podem enveredar para o meio acadêmico, realizando cursos de pós-graduação e depois se dedicando ao ensino. O perfil do egresso deve ser identificado, assim como as suas tendências. As respostas e dados obtidos serão analisados com vistas à construção de um sistema de dados para conhecimento de como a instituição de ensino superior pode auxiliar seus ex-alunos e ser informada de dados relevantes por meio deles, contribuindo para a atividade sempre dinâmica e renovada de seus misteres, identificando demandas correntes e outras que ainda estejam em construção. Os dados podem contribuir para a construção de um quadro referencial dando conta de tendências de mercado, trazendo notícias sobre qual o contingente de egressos vinculados à iniciativa privada desenvolvida e qual se dedicou a seleções e concursos públicos. Quantos mantiveram domicílio na cidade de Sobral ou se deslocaram às suas cidades de origem ou à capital do Estado ou região diversa do país. Daí, consultados os ex-alunos, pode-se colher informações sobre programas de pesquisa e extensão a serem adotados, com o foco nas demandas a serem exigidas dos formados quando do exercício de suas atividades no mercado de trabalho. Assim, se espera que o egresso aprimore suas atividades profissionais cada vez mais e busque a ampliação de seus horizontes.


	4 –METODOLOGIA 

	A metodologia será composta de diversas ações de acompanhamento como: 1. aplicação de questionários estruturados com a obtenção de informações sobre o curso realizado, com seus pontos positivos e negativos; a atuação no mercado de trabalho; dificuldades encontradas na profissão; perfil de profissional exigido pelas empresas; interesse em realizar outros cursos técnicos, tecnológicos, de graduação e pós-graduação; 2. a divulgação de informes sobre aperfeiçoamento profissional, como cursos de extensão, de especialização e de mestrado oferecidos pela FLF; 3. a divulgação de concursos e ofertas de emprego em sua área de atuação; 4. cadastramento de vagas para empregos e estágios em empresas conveniadas; 5. a criação de um banco de currículos de egressos (Portal do Egresso) no site da FLF, servindo como ferramenta de intercâmbio Instituição-Egresso; 4. acesso à biblioteca, laboratórios e outros serviços prestados pela Instituição; 5. o subsídio às coordenações de cursos com a análise de informações repassadas pelos egressos quanto à organização didático-pedagógica, à infra-estrutura e ao corpo docente.
Com a identificação de demandas, é viável a inserção dos egressos em programas a serem criados dentro da Faculdade, como o apoio à criação de empresas, encontros e oficinas envolvendo ex-alunos que atingiram um grau de experiência em seus ofícios, o que pode contribuir para o incentivos de alunos e identificação vocacional desde os primeiros semestres. Ainda se podem identificar ex-alunos que desejem exercer trabalho dentro da Faculdade, em seus cargos, servindo como elementos de interligação entre o mercado e os meios universitários. Os dados ao final colhidos podem identificar as áreas em que o Estado deveria organizar investimentos, gerar empregos e cargos, para o crescimento local e regional, a partir de dados confiáveis gerados a partir da Instituição de ensino.
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